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Nesta edição do jornal empresariALL 
o destaque vai para o Grupo 
Simec, que anunciou um in-
vestimento na ordem de US$ 
50 milhões na ampliação e mo-
dernização do seu parque fabril 
localizado em Cariacica. A esti-
mativa é de que sejam criados 
aproximadamente 30 empregos 
diretos e 80 indiretos a partir 
das ações planejadas pela em-
presa. Entre os investimentos 
previstos estão: a ampliação 
da usina com o aumento da 
produção de 600 a 800 mil t/
ano, a instalação de forno de 
desgaseificação para eficiên-
cia e tratamento dos gases, a 
instalação de uma máquina de 
lingotamento automática, o ali-
nhamento e a modernização do 
sistema do laminador existente; 
e a produção de 120 mil/t de 
billet para parada de laminação.
A Vale e o Mining Hub lan-

çaram, no início de janeiro, o 
M-Spot Ciclo 2, um programa 
de inovação aberta customizado 
para solucionar 16 desafios da 
mineradora em seis diferentes 
áreas: cadeia de valor, ener-
gia, geotecnia, saúde e segu-
rança, gestão de ativos (mina) 
e gestão de at ivos (usina).
Em sua primeira versão, fo-

ram disponibil izados mais de 
R$ 2 milhões para as startups e 
empresas de base tecnológica 
selecionadas para a implemen-
tação das provas de conceito, 
que estão em andamento nas 
áreas internas da Vale. Para a 
segunda edição do programa, 
o valor pode ser ainda maior.
No dia 11 de janeiro ocorreu o 

primeiro embarque após o rei-
nício da produção da Samarco, 
com cerca de 75 mil/t de pe-
lotas de minério de ferro, com 
destino à Europa. O embarque 

foi realizado no Porto de Ubu, 
localizado em Anchieta (ES), 
em um navio graneleiro do tipo 
AM Express, que possui 32m de 
largura, 229m de comprimento 
e porte bruto (tpb) de 83 mil/t.
O Sistema Indenizatório Sim-

plificado da Fundação Renova 
vai superar a marca de 5 mil 
pagamentos até o f im de ja-
neiro. A velocidade de adesão 
cresce a cada dia. Pelo novo 
f luxo de pagamento,  que é 
mais ágil, os termos de acei-
te mais que dobraram entre o 
início de dezembro e meados 
deste mês de janeiro, passando 
de 2 mil para mais de 4,2 mil.
A Suzano promoveu, no dia 

19/01, um encontro exclusivo 
para os fornecedores do Sul 
do Espírito Santo. Em forma-
to virtual, o evento “Como ser 
um fornecedor Suzano” reuniu 
representantes de diversos seg-

mentos interessados em atender 
a nova unidade da companhia, 
em Cachoeiro de Itapemirim.
Mais de 800 fornecedores fo-
ram convidados para o encontro.
Por fim, nesta edição o leitor 

pode conferir o artigo "Inovação 
e sustentabilidade podem estar 
interrelacionadas?", escrito por 
Aureo Leal. O autor possui gra-
duação em Engenharia Aeronáu-
tica, pós-graduação em Adminis-
tração de Empresas e mestrado 
em Administração. Já ocupou 
cargos de diretoria no Brasil e 
nos EUA e hoje é Sócio-Diretor 
da Greens Consult, que atua ex-
pressivamente nas áreas de con-
troladoria, finanças, sistemas, 
suprimentos e meio ambiente.
Essas e outras notícias sobre 

as gigantes e o setor indus-
trial do Espírito Santo podem 
também ser acessadas no site 
www.jornalempresariall.com.br.

Opinião do Leitor

Clebson Matheus - Projetista na C&M Projetos e Engenharia

“
”

 
                                  No atual momento que estamos passando temos que ter bastante 

atenção com as informações que recebemos. O que me cativa no 
jornal empresariALL é a sua imparcialidade e o excelente conteúdo das 
suas matérias. Com uma abordagem clara e objetiva, já se tornou um 
veículo de comunicação essencial nas minhas leituras. Como consequência 
desse trabalho, o jornal conquista leitores assíduos e parceiros fiéis, 
fazendo desse veículo de comunicação uma referência para as empresas 
do Espírito Santo e de todo o Brasil.
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Grupo Simec anuncia investimento 
de US$ 50 milhões no ES
O Grupo Simec anunciou, 

em videoconferência realizada 
no dia 22/01, um investimento 
da ordem de US$ 50 milhões 
na ampliação e modernização 
do seu parque fabril localizado 
em Cariacica. A estimativa é de 
que sejam criados aproxima-
damente 30 empregos diretos 
e 80 indiretos a partir das ações 
planejadas pela empresa. 

Participaram da reunião o Di-
retor da Planta, Jesus Arturo 
Ibarra, o Gerente de Novos Ne-
gócios e Relação Institucional, 
Kaio Pinheiro, e os gestores do 
jurídico da Simec Brasil, Valde-
mir José Correa e Marcia Cor-
rea. Representando o Estado, 
participou o Governador do Es-
pírito Santo, Renato Casagran-

de, acompanhado do Secretário 
de Estado de Desenvolvimento 
e do Subsecretário de Estado de 
Atração de Investimentos e Ne-
gócios Internacionais. 

A empresa conta com uma 
área de mais de 1,2 milhões m² 
e atende às indústrias de trans-
formação, automotiva, energia 
e construção mecânica de todas 
as regiões do Brasil. Entre os in-
vestimentos previstos estão: a 
ampliação da usina com o au-
mento da produção de 600 a 800 
mil t/ano, a instalação de forno 
de desgaseificação para efici-
ência e tratamento dos gases, a 
instalação de uma máquina de 
lingotamento automática, o ali-
nhamento e a modernização do 
sistema do laminador existente; 

e a produção de 120 mil/t de bil-
let para parada de laminação.

De acordo com o CEO Brasil do 
Grupo Simec, Jaime Moncada 
Ramos, a empresa vem conso-
lidando seus negócios no país, 
gerando oportunidades para o 
desenvolvimento e crescimento 
de suas operações.

“Serão investidos US$ 50 mi-
lhões na ampliação da aciaria e 
na modernização da laminação. 
Aumentando assim, a capacida-
de produtiva do grupo no país 
para 1,3 milhão t/ano de aço 
bruto, na forma de tarugos, e 
1,05 mil t/ano de produtos la-
minados (barras, vergalhões, 
perfis leves, médios, pesados, 
aços especiais e fio máquina), 
atendendo todo o mercado 

brasileiro”, pontuou o CEO.
“Esse empreendimento é mui-

to importante e demonstra a 
confiança do setor produtivo no 
Espírito Santo. Estamos sempre 
em busca de oportunidades de 
investimento, estreitando os la-
ços com quem produz. Essa am-
pliação da Simec vai aumentar 
a competitividade dos produtos 
aqui produzidos em nível regio-
nal e nacional. Essa confiança da 
indústria diz muito sobre a nos-
sa organização, que está acima 
da média na comparação com 
outros Estados. Apesar de 2020 
ter sido um ano difícil, vamos 
terminando de forma equili-
brada e trilhando o caminho 
do desenvolvimento”, afirmou 
o Governador.

Estimativa é de aumentar a produção de 600 a 800 mil t/ano

VISTA AÉREA do parque industrial do Grupo Simec em Cariacica (ES)

O Grupo Simec iniciou 
em 1969 na cidade de 
Guadala jara,  Ja l isco 
(México) formando a pioneira 
Companhia Siderúrgica de 
Guadalajara S.A. Ampliou 
suas operações tornando-
se multinacional com a 
aquisição de siderúrgicas 
nos países: México, Estados 
Unidos, Canadá e Brasil. 
Atualmente, são 18 plantas 
de produção e laminação 
de aço, com produção de 
7,5 milhões t/ano de aço, e 
conta com 6 mil funcionários. 
É considerada a maior 
produtora de aços especiais 
da América do Norte.

SAIBA MAIS
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MINING HUB (Registro anterior à pandemia)

Vale e Mining Hub anunciam primeiro 
edital de inovação aberta de 2021

ESPAÇO FÍSICO do Mining Hub em Belo Horizonte

A Vale e o Mining Hub lan-
çaram, no início de janeiro, o 
M-Spot Ciclo 2, um programa 
de inovação aberta customizado 
para solucionar 16 desafios da 
mineradora em seis diferentes 
áreas: cadeia de valor, energia, 
geotecnia, saúde e segurança, 
gestão de ativos (mina) e gestão 
de ativos (usina).

Em sua primeira versão, fo-
ram disponibilizados mais de 
R$ 2 milhões para as startups 
e empresas de base tecnológica 
selecionadas para a implemen-
tação das provas de conceito, 
que estão em andamento nas 
áreas internas da Vale. Para a 
segunda edição do programa, o 
valor pode ser ainda maior.

O sucesso da primeira edição 
gerou grandes expectativas 
para o segundo ciclo do M-Spot, 
como afirma Júlio Barbosa, que 
faz parte do time de Inovação 
Aberta da Vale. “Tivemos no 
Ciclo 1 cerca de 200 inscrições 
de diversos países e estados bra-
sileiros. O alcance que o progra-
ma tem tido e a notoriedade nos 
fazem acreditar que esta é uma 

caminhada de sucesso, em que 
os dois lados ganham e apren-
dem juntos: as empresas e o 
ecossistema de inovação”, res-

salta. A expectativa do Mining 
Hub também é alta. “Estamos 
animados para essa nova rodada 
de desafios em busca de solu-

ções inovadoras para o setor de 
mineração”, destacou Claudia 
Diniz, Diretora Executiva do 
Mining Hub.

O programa M-Spot é organi-
zado pela Aceleradora Corpo-
rativa Neo Ventures, que possui 
mais de 12 anos de experiência 
em projetos na área de inovação. 

Devido à pandemia, o segundo 
ciclo também será realizado por 
meio de encontros e meetups 
virtuais. O programa possibilita 
que startups se aproximem de 
uma grande empresa e tenham 
acesso a networking, recursos e 
infraestrutura para desenvolvi-
mento de soluções.

As inscrições vão até o dia 7 de 
março. Para se inscrever e co-
nhecer mais sobre o programa 
e os desafios, acesse: mininghub.
com.br.

Mais de R$ 2 milhões podem ser investidos na busca de soluções para desafios da mineradora

As inscrições 
para o programa 
vão até o dia 7 de 
março

Proteção efetiva,
você só encontra
aqui na Protenge.
As linhas PROHeat®

e PROMelt®, ambas
exclusividades Protenge,
foram concebidas para
a proteção de forneiros
contra os riscos do calor 
irradiado, projeção de
metais e chamas.

Conheça a Protenge! Visite 
nosso site e acompanhe

os nossos canais e
redes sociais.

Confie em quem protege seus colaboradores há 33 anos.

https://protenge.com.br/
https://www.facebook.com/protenge/
https://twitter.com/Protenge
https://www.linkedin.com/company/protenge-epi/?originalSubdomain=br
https://protenge.com.br/
mailto:marketing%40protenge.com.br?subject=Manual%20da%20Marca%20Protenge
https://www.instagram.com/protenge_epi/
https://protenge.com.br/contato/
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SAMARCO

Samarco realiza primeiro carregamento 
de navio após o reinício das operações

No dia 11 de janeiro ocor-
reu o primeiro embarque 
após o reinício da produção 
da Samarco, com cerca de 75 
mil/t de pelotas de minério 
de ferro, com destino à Euro-
pa. O embarque foi realizado 
no Porto de Ubu, localizado 
em Anchieta (ES), em um 
navio graneleiro do tipo AM 
Express, que possui 32m de 
largura, 229m de compri-
mento e porte bruto (tpb) 
de 83 mil/t.

A empresa retomou sua 
produção no dia 23 de de-
zembro, com 26% de sua 
capacidade produtiva total, 
que representa a produção 
de cerca de 7 a 8 milhões t/
ano de minério de ferro.

Da mina ao porto

A Samarco opera com lo-
gística própria e de forma 
integrada do início ao fim da 
produção. A extração e o be-

neficiamento do minério de 
ferro ocorrem no Complexo 
de Germano, situado nos mu-
nicípios de Mariana e Ouro 
Preto. O minério de ferro é 
retirado da Mina de Alegria 
e, após passar pelo processo 
de beneficiamento, o rejei-
to arenoso é bombeado até 
o sistema de filtragem, que 
foi implantado pela empre-
sa para uma retomada mais 
segura e sustentável. Esse 
sistema permite que 80% do 
total de rejeitos a serem ge-
rados deixem de ser dispos-
tos em polpa em barragens. 
Este material é desaguado e 
posteriormente empilhado a 
seco na Pilha de Alegria Sul. 
Os 20% restantes, compostos 
por água e fino de minério, 
são dispostos na Cava Ale-
gria Sul, uma estrutura de 
contenção natural rochosa 
e mais segura. Para tornar o 
processo mais sustentável, a 
água extraída com a filtragem 
será recirculada no processo 
produtivo. 

Já em forma de polpa, o 
material é transportado via 
mineroduto, que percorre 
25 municípios até chegar ao 

Complexo de Ubu, em An-
chieta, no Espírito Santo, 
onde o minério passa pelo 
processo de pelotização e, 
por fim, é embarcado em 
terminal portuário próprio, 
o Porto de Ubu, com destino 
ao cliente final. 

Os minerodutos são moni-
torados 24 horas por dia, sete 
dias por semana, a partir das 
salas de controle nas duas 
estações de bombeamento, 
localizadas nas unidades de 
Germano e em Matipó (MG).

A empresa retomou 
sua produção no dia 
23 de dezembro

Foram cerca 
de 75 mil/t 
de pelotas de 
minério de ferro 
embarcadas 
com destino à 
Europa
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vitoriaindustrial.com.br

procerrefratarios.com.br

compositec.com.br

sermavil.com.br
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multilift.com.br

gocil.com.br

teclit.com.br

portocel.com.br

new.abb.com/br

HOMENAGEM:HOMENAGEM:

aravalvulas.com.br

greensconsult.com.br

loguin-es.com.br

reframax.com.br

ingersollrand.com

jornalempresariall.com.br

fibral.ind.br
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Com mais de 30 anos de mercado, aprendem-
os que os grandes desafios servem para nos for-
talecer, e o ano que passou serve de bom exemplo 
para isso. A Fibral está preparada para atender o 
seu projeto, seja ele de pequeno, médio ou grande 
porte, com soluções dinâmicas e personalizadas.  
 
Fizemos história aplicando nossos conhecimentos de 
manipulação de compósitos especiais e hoje, com o 
apoio dos nossos times orientados às soluções inova-
doras e sustentáveis, oferecemos também serviços 
que integram conhecimento técnico e tecnologia de 
ponta. Entre em contato e solicite um orçamento!

Fabricação e Montagem de Tubulações, Conexões, 
Reatores, Tanques, Reservatórios e Acessórios;

Bicos de enchimentos químicos, Caixas de
combate ao incêndio e Coletores;

Tubulações para aplicações com hidrogênio gasoso 
(com aterramento), e Tubulações impermeáveis
(com Barreira em alumínio para gases e solventes);

Calhas para torres de resfriamento, Suportes
diversos e Tubos reforçados com fibra de vidro;

Decantadores, Equipamentos de processos,
Flanges, Filtros anaeróbicos e Floculadores.
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Fundação Renova indeniza mais de 5 
mil pessoas em 5 meses

O Sistema Indenizatório 
Simplificado da Fundação 
Renova vai superar a marca 
de 5 mil pagamentos até o 
fim de janeiro. A velocidade 
de adesão cresce a cada dia. 
Pelo novo fluxo de pagamen-
to, que é mais ágil, os termos 
de aceite mais que dobraram 
entre o início de dezembro e 
meados deste mês de janeiro, 
passando de 2 mil para mais 
de 4,2 mil.

O primeiro pagamento efe-
tuado por meio do Sistema 
Indenizatório Simplificado 
foi realizado em setembro. Os 
casos de difícil comprovação 
contemplam categorias como 
lavadeiras, artesãos, areeiros, 
carroceiros, extratores mine-

rais, pescadores de subsistên-
cia e informais, entre outros. 
Os valores das indenizações, 
definidos pela Justiça, com 
quitação única e definitiva, 
variam de R$ 23 mil a R$ 567 
mil de acordo com a categoria 
do dano.

Até o fim de dezembro de 
2020, mais de 3,2 mil pesso-
as já tinham recebido o pa-
gamento pelo novo Sistema 
Indenizatório Simplificado 
e o valor desembolsado ul-
trapassava R$ 290 milhões.

“Os percentuais mostram 
que a adesão ao sistema au-
menta a cada dia, assim como 
a velocidade dos pagamen-
tos. Entre o fim de outubro 
e o início de dezembro, fo-
ram firmados 2 mil termos 
de aceite, crescimento de 
300% em apenas um mês. 
Em janeiro, já enviamos, até 
agora, cerca de mil termos de 
aceite para homologação ju-
dicial, chegando a 4,2 mil no 
total, praticamente dobrando 
o número. Com isso, pode-
mos prever que chegaremos 
ao fim de janeiro com 5 mil 
termos de aceite enviados 
para homologação. O mon-

tante pago pode superar R$ 
400 milhões”, diz Andre de 
Freitas, Diretor Presidente 
da Fundação Renova.

Até dezembro de 2020 fo-
ram desembolsados R$ 11,33 
bilhões nas ações de repara-
ção e compensação e pagos, 

no total, R$ 3,07 bilhões em 
indenizações e auxílios finan-
ceiros para cerca de 321 mil 
pessoas.

O PRIMEIRO pagamento realizado por meio do sistema aconteceu em setembro

DIVULGAÇÃO

Até o fim de 
dezembro já 
haviam sido pagos 
mais de R$ 290 
milhões com 
novo sistema 
indenizatório 
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O evento teve como objetivo falar sobre a gestão de fornecedores da nova unidade da empresa

Suzano realiza evento para fornecedores 
em Cachoeiro de Itapemirim

MAQUINÁRIO da nova unidade da Suzano em Cachoeiro de Itapemirim (ES)

SUZANO

A Suzano promoveu, no dia 
19/01, um encontro exclusivo 
para os fornecedores do Sul 
do Espírito Santo. Em forma-

to virtual, o evento “Como ser 
um fornecedor Suzano” reuniu 
representantes de diversos seg-
mentos interessados em atender 

a nova unidade da companhia, 
em Cachoeiro de Itapemirim.

Mais de 800 fornecedores fo-
ram convidados para o encontro 

de alinhamento cujo objetivo 
foi promover a transparência 
nos processos de cadastro, fluxo 
de compras e gestão de forne-
cedores, abordando ainda os 
principais requisitos para ser 
fornecedor. O evento faz parte 
das ações relacionadas à uni-
dade de conversão de papel, em 
construção no município.

A iniciativa também está ali-
nhada com os Direcionadores de 
Cultura da Suzano, entre eles o 
de Gerar e Compartilhar Valor, 
buscando incentivar a econo-
mia e o empreendedorismo lo-
cal, além de ampliar a geração 
de emprego nas regiões em que 
atua.

“Valorizamos um relaciona-
mento sólido e transparente 
com os nossos fornecedores e 
buscamos empresas parceiras 
que atuam com sustentabilidade 
e responsabilidade econômica, 
social e ambiental. Além disso, 
priorizamos as empresas que 
estão localizadas na mesma 
região de nossas unidades e se-
guimos com essa premissa na 
nova fábrica”, comenta Daniela 

Datrino Camargo, Consultora de 
Suprimentos da Suzano.

Com um investimento de R$ 
130 milhões, a unidade de con-
versão de papel de Cachoeiro de 
Itapemirim marca o ingresso 
do Espírito Santo no mapa de 
unidades da empresa que pro-
duzem bens de consumo, agre-
gando valor ao produto celulo-
se. Serão produzidos no local 
papéis higiênicos de alta quali-
dade das marcas Mimmo e Max 
Pure. A expectativa é ampliar a 
capacidade produtiva para  30 
mil t/ano, o equivalente a cerca 
de 15 mil fardos e a 1 milhão de 
rolos por dia.

A Suzano está 
investindo 
R$ 130 milhões 
na nova unidade
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ARTIGO

Inovação e sustentabilidade 
podem estar interrelacionadas?

O autor possui graduação em Engenharia Aeronáutica, pós-graduação em Administração 
de Empresas e mestrado em Administração. Já ocupou cargos de diretoria no Brasil e nos 

EUA e hoje é Sócio-Diretor da Greens Consult, que atua expressivamente nas áreas de 
controladoria, finanças, sistemas, suprimentos e meio ambiente.

Acredito que a maioria dos 
executivos deve concordar se 
alguém disser que uma lista 
dos temas que tem se torna-
do frequentes na formulação 
da estratégia das empresas 
deve incluir inovação e sus-
tentabilidade. Convido o 
leitor a pensar nesses dois 
temas e a discutir como eles 
podem estar interrelaciona-
dos. É natural que executar 
seja mais fácil do que inovar. 
Melhorar modelos de negó-
cio existentes parece ser o 
caminho menos arriscado. 
Porém, há exemplos que nos 
desafiam a pensar diferen-
te. Em artigo publicado em 
abril de 2015, a consultoria 
McKinsey nos lembrou que 
John F. Kennedy, no distante 
ano de 1962, criou um am-
biente extremamente favo-
rável à inovação, quando de-
safiou a ciência e a indústria 
norte-americana a “ir à lua 
nesta década”.

A inovação tornou-se ur-
gente, especialmente para 
os setores conservadores da 
economia. Mesmo em terri-
tórios cuja demanda por ca-
pital seja intensa, o fenôme-
no se repete. É o caso do setor 
de energia, que vivencia uma 
verdadeira revolução: quem 
poderia imaginar que a Tesla, 
considerada o fabricante de 
veículos elétricos mais popu-

lar e reconhecida, pudesse no 
seu 17º aniversário ser ava-
liada pelo mercado na ordem 
700 bilhões de dólares, en-
quanto a centenária General 
Motors encontra-se na casa 
de 150 bilhões de dólares?

Simultaneamente à contí-
nua necessidade de inovar, 
consumidores mais sofisti-
cados e o mercado financei-
ro global vêm consolidando 
a percepção de que não há 
alternativas ao desenvolvi-
mento sustentável, ou seja, o 
desenvolvimento que atende 
às necessidades do presente, 
sem comprometer o atendi-
mento das necessidades das 
gerações futuras. 

Apesar da sinalização do 
mercado, há quem esteja 
convencido que investimen-
tos relacionados à sustenta-
bilidade ambiental, social e 
de governança corporativa 
podem prejudicar a compe-
titividade, pois represen-
tam custos, sem benefícios 
imediatos. Assim, há que 
escolher entre promover o 
desenvolvimento sustentá-
vel e manter-se eficiente eco-
nômica e financeiramente. 
Será que esse dilema é justi-
ficável? Não há dúvida que o 
caminho é longo e tortuoso. 
Isso nos leva ao nosso título: 
inovação e sustentabilidade 
podem estar interrelaciona-
das? Então vejamos: incluir 
hoje compromissos socio-

ambientais e de governança 
corporativa nos planos es-
tratégicos força o pioneiris-
mo, demanda criatividade, 
que por sua vez traduz-se 
em inovação. Ora, a chave 
para o progresso sempre foi 
a inovação. 

A inovação sempre esteve 
aliada ao espírito empreen-

dedor e questionador. Quan-
do se discute e se questiona 
os paradigmas correntes, na-
turalmente somos levados a 
buscar alternativas. Que tal 
fazermos agora perguntas 
como: as embalagens bio-
degradáveis podem ajudar a 
semear a terra com plantas e 
árvores? Podemos aumentar 

nossa produção de soja e pro-
teína sem desmatar? Pode-
mos construir um modelo de 
negócio em que o fornecedor 
seja responsável pelo ciclo 
de vida completo do produto 
(economia circular ou “cra-
ddle-to-craddle”)? Podemos 
ser auto suficientes na pro-
dução de vacinas?

Por Aureo Leal
ARQUIVO PESSOAL
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Compósitos;  análise de falhas em equipamentos com 
compósitos; montagens de tubulações e tanques; re-
cuperação de equipamentos e aplicação de revesti-
mentos. 

Nossos principais produtos e serviços são:

- Fornecimento de tubos não metálicos, tanques, va-

sos de pressão, potes de selagem, e conexões em fi-

bra de vidro; 

- Temos linhas de produtos como caixas especiais, 

guaritas e outros materiais em fibra;

- Revestimentos anticorrosivos entre outros;

- Cerâmicas antiácidas;

- Equipamentos para montagens de tubos em PVC, 

PRFV, RPVC, CPVC, UPVC, PP e PEAD;

- Análise de falhas de equipamentos em compósitos;

- Ensaios destrutivos e cálculo de vida útil;

- Analise termogravimétrica de material;

- Ensaio de HDT (temperatura de termo distorção);

- Ensaio de teor de vidro em laminados novos ou en-

velhecidos em uso;

- Ensaios não destrutivos de tubos e tanques em fibra 

de vidro;

- Elaboração de planos de manutenção com base nas 

análises dos equipamentos em compósitos;

- Equipe de inspeção e fiscalização para apoio em in-

tervenções de manutenção (paradas); entre outros.

Rua Perobas, 140, Coqueiral - 
29199-117- Aracruz - ES

(27) 2237-8337

www.compositec.com.br

contato@compositec.com.br

Seg. a Sex. das 7h30 às 17h30
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